
Domingo, 08 de Novembro de 2026

Homem é preso após disparar arma de fogo dentro de condomínio
em Cuiabá

Suspeito, que se apresentou como policial civil, foi detido após atirar nas dependências do Condomínio
Chapada dos Colibris.

Um homem de 38 anos foi detido na madrugada de sábado (7) por disparar uma arma de fogo nas
instalações do Condomínio Chapada dos Colibris, localizado em Cuiabá. Conforme informações da
Polícia Militar, o indivíduo apresentava sinais de alteração e portava uma pistola calibre 9 mm.

A intervenção ocorreu aproximadamente à 1h da madrugada, quando moradores acionaram a corporação para
relatar os tiros disparados dentro da propriedade. Naquele momento, não havia clareza se os disparos tinham
sido realizados para o céu ou direcionados a alguma pessoa específica.

Ao chegar ao local, os militares conversaram com o síndico do condomínio, que ratificou o relato e informou
que os equipamentos de vigilância haviam captado o exato momento do disparo. O administrador do prédio
entregou ainda cinco cápsulas deflagradas de munição calibre 9 mm que havia coletado, visando evitar maior
apreensão entre os moradores.

Diante dos fatos, a equipe policial acionou reforços adicionais e se deslocou até a unidade residencial do
suspeito. Após várias tentativas de diálogo, o homem abriu a porta e foi abordado pelos agentes. Durante a
revista pessoal, os policiais apreenderam uma pistola Glock calibre 9 mm que estava em sua cintura,
acompanhada de um carregador com nove munições prontas para uso.

A busca continuada permitiu a localização de um segundo carregador contendo 15 munições do mesmo
calibre, completando um total de 24 projéteis intactos em poder do detido.

Quando questionado sobre sua identidade, o indivíduo alegou ser servidor da Polícia Civil, contudo afirmou
não localizar sua carteira profissional nem o celular, que supostamente possuía o documento oficial em
formato digital.

Não conseguindo comprovar sua vinculação com a instituição policial no instante da abordagem, os militares
procederam com a voz de prisão. O acusado foi conduzido à Central de Flagrantes acompanhado pela arma,
carregadores e munições apreendidas, transportado sem o uso de algemas e sem apresentar ferimentos
corporais visíveis.

A investigação foi repassada à Polícia Civil para o prosseguimento das ações legais necessárias.


